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A.S�rC>�;\'ruH ...\.�=Por t ri ruestrr-, paga adiactada, 500 réis; semestre, %0 reis: anne, ]�t,O() r}'Is: ru.rncro � Pl'�!l.H "\�_l': �-'>'f\ �o'Io ('-() .;n:,\ !"r- !l,,}:\ df, II'}"': .u.nunr-ios, ]Jor linhn de 1��)O (·OIllll'tln1.:1(1 ',,�-;

:.lv·n1&o ,,-iO ,l'é.:,!3. I',u'� ç"r:\ de � .oulé acresce ° preç.o �a;, e8tampiJI�as. Toda :1 cor�·espon,denc.j¡l deve serñil'i,�ida a t l1JlIlu_ra')l's I'e') 1."')"'1 'h',. ,,'l,.'''! ¡ , '".' "j ) .� J'� ¡,I"�.,'f" .,:"",;"."., l:lll'ji' �<;,:\o lj!t<,� aria recebendo-se 2 CXfll'),1 ), ...

�)�bl·(i {I;·t!{:�ti oclg'"ifID. ;idnllfd:;t,r;¡Cto/' d'i,:q{' jornal, rua de S. Sebastião, �2 e 44, eu rua. ca Barbacam 10 e l�=:L()·lue. ¡ �6 o.r;'�ln�rr.: ��llV):,J,l'(;'!.:·· H n·lW(I.'�,(\ • .:-:t'_i;.!li (\n ll:.·l) ]:¡¡;'JlI·;;(i-t:::;'. tlH-O �e'rao restituidos.
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do nos conselhos da corôa desde que ha
'

clarnação por p�\r!.(\ d�l rli'sp::t.ill',l e ll:.¡;¡,tl- : ('!i{·S!(J. do theatro de S. C:lr]os, cnsai.m .;

systema constitucional em Portugal. menie mais uma lir;¡;li::l¡:li_:;-lo Vi!';,l PO:!Il;!:d i l;J!jd�em �lIgumas operàs portuguezas e pon:!,;
Agora sim, que o governo se completou que n'estes ultimes !('llipnt) ¡;¡o �,('(iSil;¡:i:"d'il iudo o ernpenho para a sua boa execução.
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d bNova rcc(�'mpOS¡ç30 numstena
'. n_ovo -esta encarregaco . e rep�ese�1tar o p�lZ ,es a.la e as, venue ;!i!li:,;¡ ("I;: .('I:n:1 ur.ir ,¡¡in! ,'.'.I':l .nstan .e �st!ma, o e SC!;lpl'e cm .1'('.

favor ,concedido ao gnve'rno dos favoritos.
¡
.cm todas as grandes questo�s internacio- aq.llldo qu� e�m [;1i)\O,; :�;:,(':'I;j{';O�� ('.(ll;qlií:�¡I)¡! ¡

cill¡do [wl:t p!afea �Io nosso 1¡H;:.tl.ro. lynco,
E' Justo c coherente.

Il1aes
o sr. Carlos Lobo d'Avila l pela teaacidade ¡X) Ir;údi:(1 e P':[(h ¡i(·¡·f)!('CS. �1¡:". ('OllfO S(� sabe,c um dos mais eXI�:Eflll's ..

Mas, em JillgtKigcm moderna, chama- Parece incrivel, mas é verdade. esforços dos "!lIJl!'n�;ns Pi);'i'\¡:ê;(¡:';'.f'.'; !1():'S{):)! n¡n¡r:dd;¡des íinanceiras, eis a causa qne
se a esta ultima gl"élça compleioçõo, porque Depois do que se tem publicado na im- antepassados. E ,¡kill d';s:·(:) ¡¡Di;! ¡nd�llll:li;;,l-

¡
mo¡i\.{)lJ !;¡J ;lllucinaç;1o.

não saiu mini s1�'.() algum e apenas entrou prensa e dito por toda a parte, sem mais ção pecuniária, cr¡:w "(,\i!tit'I'C�1 :¡:11,i:t lLào I A 'Il\l¡ieia da SiJ::1. morte causou s('n�:lr;:ilJ
urn novo estad¡�ta qlw vein pree�cher a do que .protestos pró forma c.m contrario, s�io. decorridos r.llll.ito.s ;HIi!!);.;, ,�(t ,:.m!J;\f':u.:;lr I n.i 1l,(1:-;Y;¡ (;:lfJil:�l, sendo geral o �('n!i�llell¡"
p asta que excedia o numero dos titulares a respeito do sr. Carlos d'Avila, a sua col- mais a nossa 1,I'!S¡l�:�;tll;,t :;iil¡:!�;l() ¡il1�'nee:[';'L , {':-:/II'liiflf;I!;ldo ar¡ ¡:;�Ih(,f-se o tragrco fill I ¡\.�
do governo. locação na pasta dos estrangeiros só pode até qae as potencias e�;Ii';¡Il!�¡lir;\s culiig;¡:las I f'�,lil�l::d,{) 1!1:4('slro Mancindli, porque este i: ..

O sr. Hintze Ribeiro accurnulava as considerar-se como a completação no des- tomem conta de tu.lo (':.;l;dw!cc('ndo-l!(l::; uma i !ll:;l¡u' �jrl¡��!:!, mo nolnve] pela sua scicnci«
pastas da fazenda e estrangeiros; deixou credito do goremo. do sr. Hintze. tutela com iodas ;1:, runes!;:::; c,{3tl::;tlluc,nci�l:; I in.¡¡�:,i,c;d ('OlHO pelos elevados doles do sen

esta ultima .1.0 sr. Carlos Lobo d'Avila, O que no entanto é motivo de .serios qlle d'abi se deri"';lir!. IIHJ!i(�U;;O C;'lr:lciel', possuia cm Lisboa Illui!os

1:1C C'st;_lViJ n;:1.S obras publicas, e foi C01?1- prognosticos para a situação do pniz, é o. Pócle ser ljiiC t'll!�:() o 130m s(� rel.:n']le c{m-: amigo:.; ¡� :ullilil'adol'f.s.
1jletal'ochavecolllinis-tcrialcom o sr. Cam- estado de abatimento, de enervamento tra os lj:W llOS 'co::ue;U';lI11 n'('��i.t� rsiado. fiiaS i D,�, j'"í.;¡jc:lleHi ainda a ar\(', on por outi'n,
'pos 'Henrjql..lcs, que era governador civil geral, que permite e tolera uma tal C01n- será já Illllíio !;�!ilt', f� :1 1',\\'01ia S(�I'Ú I'ldlnc:t-l a sci.encia in\1sic:il, .1i.nll:1. muilo a esperar.
do F0rto. . ..

pletaçí1o.
_.

da 'pelas 1�:I}One¡:I:;, da �¡i!:ldt's{'a f'¡;lr(l�lg¡'i"l A. JrJnri� de. NLll1cicl1l�1!i d{'ix�u 110 �llll.ndn
l:"'rcp8riltIvoS para uma bonita e m.ms A reacçao ba de Vir, mas pro'V'Ive1rncn- J'::J. onde ¡¡(lO !¡arc!';}, nl;i'IS no qlle o ¡1(!�;11.l{) c!:t ¡ iilliSW;Il, !j::O diremos UIJl lognl' mSubSll¡nl\'(�l,

juzida apr.cscJlt3ç60 cm côrtes! t.e tardía e cheía de perigos c consequen-I r¡¡h;;¡�;t�lI'l e tI;¡ si.lci�lç·�o (J@s seus se,!ll¡nH�tlt.os
¡

l'rl�i�; sempre llm:l \'�Iga, porque clie era um

c Poli.tica. 8. mCSl11l:, é claro; govcrn-o de I
CillS que .c{jjnf'lc�a}'í1o de vez él nos�a .ruin�. I mai,;_IJ;.¡ixo:; e inr{lin¡.�s. ! d.G-,s :pl'illicil'�s (]il'eclol'es de .01'�h�SlI'a CflllltC-

jorça, fervdhKC" c rest8S. E, a�Slm, hOle -co11111lr:ta-se o. lYillWAeno I .

r,;,¡,() St'fa 1�:H;,! nus C;;¡SO noy·o, porr¡nc a i r,,,!Os, e cO�l:lecC(lor dos maIS mtlmos scgre-
O BOVO ministro das obras publicas é soccgadamcnte em sun mesquinha e torpe 11IS�ori�J,:1 mil) dos (';lelOS, I}O�:, tllsilla e InOS- ! dl')s da ,rnusica. Foi devido aos sens esfolço�i

quasi cGmplctamcnte desconhecido no politica c úl11unhã com¡ilc{a/'-se-ha, em ;con- lIra que .j:í. entre nós is'so aCGnleec.lI, .n:l() (':m 1J1!lC ;1 Ü¡lPl';1 de Alfredo KciI-Ji'f?le-foi C;¡ll�

paiz c apenas se c�télm, como qualidades vu¡sõ�s horriv.eis, a desgraça àa naç:[io! 'eros ¡;¡UI�O I'�,mot�ls. . . I ¡a(b l.la il:di:1, �dcançando a [Irte poril1glll'za
que o podcss'�m gumdnr aos conselh,os da Poderel'o ;¡¡gllns �llnwhar-nos ¡lc rCS�,il111S-! um !¡iUiUn·t;!w e o é.ltlclor .grandes applausos.
corôa, a excdlcncia do seu caracter, o N'f!o s:rtisfeitüs aindacom 'as v;lliosa-s conces- 1as, por re]' �s COi�.;l�' [wlo rei,or prisma l' di-¡ A!(�ll1 rip rlircclor ·ct'orchestra era Lambel}}
que, emfim, sempre é 111gt1l11él. cousa, c a sõcs rei las pelo nGSSO go,'erno, rs J¡¡lSpanltoes zer-nos que ellas ¡¡¡Jo sel'�tO Eio �l,!ás cOllao i () :Iucior (rHllla opera que estaNa p,'1l';)' SCI'

aptidão f1U gaiopinagem. I pretendem prejuclic3rm;.¡is os pescadores pDt'- parecem. I ,c;a¡!;lda ern S. Carlos. •

Em todo o caso acbam-os pouco, sob o l¡¡gl¡E'Z(�S lindo matricular os sellS g-aleucs em E' prccis:1mCnh� de\'l,Jo a ('sIc mOllo de Con:;n:t �\!ancineili pouco mais de cincocn-

p(�n�o de vis:ta de. Ui11 bom esta

..

dista� mi-j POl'tugal par,'l ;]ssim. podel'er�l pescar dtml.l'o pensai: qne nós IC·inOS c;¡m.i,.li¡;:¡,d,n, c:.lda ,"ez Ita �nno;-
I mll1Istrado\ IJ1telIlgente � d�,-¡argas vIstas, ,

da
.

wr,a .rle �I'e-s Hlllhas lll1lc.o esp;l\"O CO!1- efll �el:()I'.lelTeno, I;ara. a J�ej!'a .0.0 ;dl�'�;rno. I {'az ,�l. alma £lo talentoso arLisla.
no cargo d uma pasta tao Importante c.o-I

cedido

pl'l.raü\,tllfJen¡e para.,
os pescadores al- D am ¡:lcio que :l. pl'm�e:l';l Hsta pode ser i

."
mo é a das obras publicas; agora no sen-' ganios. considerado como insigni!ic:lHle, púdern I'f�-I ((�) ()a.:muucI""c!@ da £';!Un"�hl))

tido. �e arran/ar �:a:'> m�hore:: e

. m�lis .' ,Es!es ,pl:�Iest::�'am c�nlr:a .1al ;t'�}.L:SO � p�: II sulta�', C?nSe(�llcI:C;:lS pcs�in�;ls ,"e :.\ ¡�. ;::�[���,. ,. I, A ('sle nosso collega. ,e.l.niamos. os �nral}('.nsdedicados �mlg?S.1 .,¡tuaçao, afngma-se- d�l:lm P!01J��enCJ<ls :10. �O\�ll:O p,al� -:-ql.C ,G

I ;-Oxala no:, e.l:t;,�i),C,b'lO�.� ,i(�') JJl�,IJJ,�I::,:l,(�� ,!�cla :'�ilr:I(!�1 .1l0 W.o.anno da "ida Jornalts-.
�os; que fOI n�U1to bem collocado o sr. n�,O,;()Il:":::.1.1,�<;e �¡� .'.11I11S �!"'t. �XI.Ol,Sa�, (1�1� -1(.�0 t;�1h:n: I:I.�,I.: \t�1.l (,le (:�Cd�,,".� de s:: Illi C_Illel, 1:10 ch¡ll.a de ,d¡fficulda{]?s :por toda a

campos Henl1q:1es. .

o" leduzdl:'t Co m.svl�:t e o ¡,mellio cnL,o te pende! eL:, JnJLtIC!{;nç;;¡,�co.11 <jtl\J N1Ca¡;,tUI Lo
I 'i:H'le e espel'.¡;,¡}mcnte na provwcla, onde Jo-

r

As obr�s ��lblIcas prestan�-se a arranjar Icgl'aphou a::, n�:�ol'ldad:: l:��o[pr�end;:l.l:d�� .das as COlsas que se ra.o succedendo.

I �o \1_:rV{'!Yl·.os in\'ejíls e as j.�1Irigas baixas
..adeptos s.meelos e denodado".. Ules �ue co, t(lS�d.1 as p¡etetjso€S dos IlCspcl .

.

-----..-,_-----
.

N esle ponto podemos fallar' de eadelra

1 M�, I'l.?oros.am�!'lte, a verdadeIra com- . nllOes.. .

"

FOi nDrneado. professor da. �O.� r,:u]c¡rêl (�a 'I porqne n;¡o li� meio algum de que H�'í.O tenha

7Jlela��w nao fot feIta com o sr. Campos �e.l'la realr��nt� rr:11lto p�,ra la�¡'¡l11ar qlJ� O (l-sc�la do exerc.:to o t1(l.S�O mmgo SI' . .1\.010.11!0 !:l:.lÇ,:ldo mIT,o contra nós o regulo da Fonte (iGt
HenIlques.

. .

gO\elno :ll1nUISSe ': t.tl �ese.Jo, pOlS ,que el esSA Jose G. GlleJ'l:clro, c;,¡pl.!a!o de es!:¿d? m.:llOI'. Pma, vulgo ltiarça1.,
No numero de ITIll1'lstros, de accordo, modo se aggra\'al'lam exti':lOl'dmarwmcnle as O sr. Garc!a Gl1el'rell'Ú é um oŒcl:11 Jllus-

1 .

mas nq homogeneidade governativa pe- precarias condições dos nossos pescadOf'(\s tr:tdi�simo e ainrbl )1<lS mnnobr;ls mililart�s" nccO!rlpoz-se, CHl completou.,.se, com0 qui-
rante o paiz e principalmen�e pe_rante o que actu:llmen.le já Inctam GO!� gFarides diffi-¡

rca.lisados o ;tl1no p:lssado no llorIe do paiz, ZCrefl'l, o ll\¡nis1.erj,o, tomando conta da pasta
estrangeiro, a completação ve1L1 d(? d(::slo- culd'aeles e,m \'lrl:ude da c;ll:es!.¡:1. da pesca. d.eu sobej;:s provas da SUd, grande intellige�- dos cslr:HI,Ql�iJ'f¡s o sr.Lobo d'Avila e enlran­
camento do sr. Carlos Lobo d'AvJla. As fabpcas "eern-se obrlgadas.::t Sllspen.,. ela e appllcaç:lO, 'do [1:II';\' a d:IS obras pub'lic::¡s o ex-governa-

Na verdade, o governo de ha muito der a labor:,¡ç::ío pela falta de peixe ficando I Foi poi�; �lccrlarlissim�, a escolha de tão do!' ci ",i I do Porto sr. Campos Henriques.
que se achava desél.crcditado no ��aiz, �ela �ssim s�n:otl'abalho, l.:as�ar.}.es oper�.I'¡Qs, �.l1e I distin,cto

offici;_¡) p:lI':.l professor da escola GO Esla ,lIICl':lçã,o no rnil1i,steri�, parece-nos
<;ua fal.t� de honestIdade. e respellabIlI�a- se ,�ncollll ...m OCCUIJ:.làos �1 c1.qU�lla mdu::,trla. ,exercito.

, . .

'{]lie, longe; dn lhe dar forr..a, maIS o enfraqIle-
de polltlca; no estrangeIro o descredlto 1� se a fome apertar nao sera ele estranh:u Ao nosso amiflO cnYJamos os smceros pa- ten. Em brcrc� veremos.
tambem era enorme, mas não se tInha que r�hentern sérios conflictos entre a popn- ¡fabens.

U· - .

�-

�inda generqlisado a ponta de completar- lação piscaloria das duas n;:¡ções, c::lben(to ----$ A cam;II':( municipal de VillaReal ,de San-
se; tornava-:-se, pois, necess\1rio que assu- toda a rcspons:ibilidade ao gOlfemo qlle com N.l3[�hl® l?J�Ml�:hH�U1i [o Anlollio 'l'cquercu ao governo tluelorj�aç¡'ío
misse a pasta dos negocios externos actu- manifesto prejuízo dos naciO,nacs v�e coqce-

'

I
p:l1':1 muoll' o loe,d elo actual mq,rcéldo de

almente o estaàista mais desprestigiado, der regalias a eslr:1tlgciros. Suicidon-se no Rio dB J�llleil'() rsle m:Jes- peixe para outro ponto na margem do riO

mais falto de força moral, que tem entra- E apoz esses coniliclos virá mais uma re" iro, que durante multo tempo dirigin a or-¡ GU:tdi;iU�L

.",. -����.�._- � I �=_�.,.",._""",.. -""""",.��""""""'�"""'nn""""""""",,_"""""""

N'este ponto a s!,.a {le Aspriéres lançou -Qu::lI ella seja pOllCO importa. As condi- 111en(,os 1.'.. De repente, sobrevêm um violenlo
sobi'e mim um olhar zombeteiro e triumpban .. ções de experiencia s6 ficam sa,tisfeilas se su- golpe de mar e zás I atira com v. CX.� pela
te, como quem me dizia: que tinha. sido mui- pozermos que essa ilba pnl'a on(le Y. ex.a rá borda f6ra!
to atrc\'ido em cllHida.r de uma mulher qne seja c.ornpletamenle cleshal.JiLacia c d'ollde -Ora meu amigo! sabe que mais ? ...
t;nh,l causado o desespero de Cberubim, de os navIOs passclll ao Jargo. -Perdã.o, deixe-me continuar.

(CATULLE MENDÉS) Lovelace c el? _ilibo da l'ai?ha de Golconda� I A intelligente senhora julgou que cu tinha As Yagas cnvoll'em-n';¡, completamente e

-= -Com efrello, exclame! eu, quantos nau ensandecido, motS eu fingi não percebe\' e C011- !.l':lzem-n'.a dcsmaiOlclól ao IUIlle cl'agua, na sua

-O filho mais "elho �l'uma rainha'viu-me teria.m caído em tão seductoras tentações !.:'. tinuei mais sério ainda do que alé ali: crista de fenente espuma I. .. N'estas circllns-
não sei em que festa, ou em que baile, e na- por tanto nã,o é sem motivo qllC Y. ex.a faz -Tudo póde acontecer, minba senhor::l. I lanc¡�Ls a sorte de Y. ex ... e de seu esposo lla­
morou-se de mim, posto que humilde c indi- de si tão lisongeira. opinião; mas, rerdadq, Ora sL1J�onha quo v. ex.a tinll;.\. partido para II d.a tem de im('j¿�veJ, co�o vê,.porqlle o na�

gna de tão altos amores. Sua alteza, como 110- lerdade, tudo que acaba de contar-me não a Amenca com seu esposo. Antes de tudo. VIO, :1pOZ 11m ultimo e Irnpre\1sto solavanco,
mem dIe, resoluçõe� rapidad�de al'l'Dff.iadas, não fazBmais do

9jUC cdolorir o c�so.
:t _j pt':ciso dizer-�I?cIC[l1e yae ta hord.o umdpassa-Il e¡tilla, c;csconjunta-se e some-se no tetrieo

esteve a com meias me l as: o ereceu-me cm consle era as as COIsas, ". ex. Il" gelro que eSla oLlcam::m C :.tpa¡xona o por ad)'srno ! ...

nada mais nada menos do que fugir com elle corren afinal uns perigos de extrema grav- v. ex.a, porém a cuja dedicação, v. ex.a se V. CX."- �slú i('remediavelmente perdida.
não sei para que duci:1;do, propoI1do-me para dade; e por isso não acho que seja caso pa:1 não tem dignado dispensar attenç.ão alguma. Não está! n::\,o está, porque um intrepido na�

casarmos morganaticamente. As reclamações alleg�Lr uma virtllde inabala\'el, em quanto Cheg::tdos ao alto rna!', a brisa começa a dador lançando-lhe um dos braços vigorosos
de meu marido, para elle não valiam de na- ex.a••• refrescar c a transformar-se pouco a pouco á cintura, {:ende com o outro as ondas altc-
da; mesmo porque, quando o namorado é um -Emquanio o quê? repetiu ella. em rento impetuoso. Temos iminenle a bOI'-1 rosas, c Clrl'ost;mdo com o vento, com os re-

'.::i,o alio personagem e a requestada não é -Emqllanto. não suppozerfl1os que v. cr.a /' rasca,.o �ufãO,.a. tempestade dcsenc:tlJeada 1 ... i lamprlgGs, com os elem?,nlO,S des�ncadeados,
tJmpletamente feia, não ha impossibilidades... se acha Il uma lIba... O navlO lmpelildo pelo vento para Ullla cosIa I nada jJnra a terra que Ja ve proxIma!
Assim, pois viria a ser um dia a soberana de A paciente sr.'" olhou para mim com un

I
desconhecida, ('ome�,a :l filzer agua por todos

I
Hedohl'3 de esforços; chama a si toda a

um dos maiores reinos do mundo I... olhar e:pant�do. os bdos, a bal0H�ilr na crisla espumanl� das I sua. immensa coragem, "ence as liquidas trin-
Por unica resposta, sabe o que flz? recam- -N uma llba?! ragas, a redemomhar sem goremo, 11 um;] c!JclJ'as, cillC umas a outras se succedern, e

biei pela minha creada particular uma coroa- -Sim, minha sr.a, n'uma ilha. palaVl':l, está prestcs a sossobral'! SCll espo- conseguo victoriosamente abordar á costa ín-
sinha de per@las e saphiras que valia duzen- -N'uma ilha 1 ... Mas que dispara , E so, pn.lido, terreficado, á proa do navio, de hospit:t ! ... Salva flnalmente! Sã e salva, mi�

t?S mil franc.os, ou talvez mais; que elle mc. �fllC tinha eu de f:ner n'essa tal ilba? qn.e I pé aperla-a fortemente ?ontl'a o peit? como Jlha sen�lo�'a.
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Na jnnelln ele vidros coloridos
A luz do �'()J, P:V;SiIOJO multicor,
Accende os d!('iln:mles embutidos
Na custodia COIll limpido Julgol'.
o BisDO, em Ironto do altar, murmura
As OI'�lÇÕCS, sereno, niagesloso'
Nil dalmatica ¡j';tnre;t bórdadnra
D'urn trabalho flllissimp e custoso:

1\s 1:0\ i"ns no córn estão cantando,
Tão docemente, as SU�lS ol'aç5és,
One parece sentir-se esvoaçando
It aza d'um anjo em nossos corações.

o incenso e a myrrha elevam-se no ar,
Iros thuribulos d'oiro, brnnd.rrnent«,
Scutem-se os laliios mvsticos rezar

E o som do oi'gào múrmuro, plangento,

Ajoelha o pnro ao levantar a Deus,
E o Bispo I'f'gue a custodia refulgindo
No ar, como se fosse pa ra os ceos

Cm astro d'oiro tremulo subindo ...
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;'r;(;¡:1ll1 horas ... Fll1.drnente fmalmenlc che- No Cii;), i de seirmhi'{), p:ll':l Brcmen, 'i-
� .

T' 1
.

R ¡ eJ' .

1 I Ph·1 ri O
�.ltomaz JO�I,qlnm tua. ,

;on Joann;), com Q c,espne la; m:lS ,¡,O!J,cna elo!' l.r�)l'relon, i, O Ludos. P;lr:1. Amsterrl:ln, I •.

d�O esl:na rrn cskdo de :lbril-o. Sentia-se II Villal'inho (\' Sobrinho, 5, O. Heroids &.. C.",
..l �H¡g, �I�,: i}��,:·. un,_ A �..]'. r:,-· r f.'.·i.¡. ç: �,'!\. (1),,de<:l;·11Iecrr. NOYClS grilOS tie Joanna amicta. GO. P:¡ra Gla:ogow, Gilhem¡e Reynolds, 73'1 b [..�'� uM 21;:. !il "l' '<lH:�lUma "isinha. c.orrB preciritada, I Para Li,·cl'po01, 1. C. Neycs, 2i5. Paf':L An- ! K._ ". W It"'"M ��.

Philomena volta a si, abre o telco':Tamma e. �·crs, O. Heroicis 6: .C.", H4 S;l'U:lS 1]0 I'olhac;. 1\... . ' J. Ji '. II. .

'

,

1
.

. . .

h�,í\Pl �1Flíll�llln',I1\')� nf1p1�l'H>," !¡",F' !V'fl
1ê:-«Dol'mlla docc.I:f.¡enlr, CI'CDnça acloraqai Paq nordeus, V. Gal'rC'iQn,.} C�ljX(1S de <ln2- \£htJ!ld Ehvll.;MllLd (,\,,,:':?'�j��.d �lUiik) fbl0� I

,

.'.
Teu fiel A.l'tllUl'.)) I (�l'os.'. P�ra H;¡�,burgo, O. Herolds & C.''_' 2? (�.i0S de casas,. mtl s.Ho m.,�. rml ��c ��ü['� ro m:ll'ldo, ardendo em amor, tmba [.lpro-

I fardos. e:l!',1, \.:.renora, O. Hei'{Jlds L\ C a, J � ! �
. � f. I'"

..'
.

..

ijUH'Càf. r-.. {\ntj�lO 1t�� �{�rC:l �'�:f��l,f" !f�1 �.)�ll�� (i�
n�itado a pequena demora em llrna cstação r;¡l'do� ein pr:mch:L Para Lcmdre5, 1. C. Ne- � Ób�b'0 Ulh! £.H naC{ , ,H..'.W9 q,uofjH""3v I
,.

.

I 4"O']'! P L' I I"
· l'i y (1 . • ��"W, Ip�;ra, antes. ne ,�nol!.eccr: enriar pe,�1s ii!'�!�!�S y��;,.1..;) "hr� os ce :lpal'éls.. ara I\'Cl'pOO, il lml� ne .90se bHNTCH'Q¡ Kfmw <m a I

cs¡e CUITlp¡-¡¡nenlo doce a sua ([acrida Pililo- Gomes.,jO lardos cm ll)l'(lnc!w. Uascarenhas I {1
.

n .'. L ¡,

I. 'j. ... ..
..

�I�¡'C' P'¡'¡HHlll1'l'S�OQ n.�p'" c-nUA DOS DOUTIADOF.,ES-G
"'lena, sem lhf� passar pela mente (lp�1l}:Qnac1a 10.:.. C,a, i35 lardos de rellJas () 4 üHdos de I

u,.d� "ivi! tHjh ,,� '!$ •.d().

um desfecho Hío desaslrado, cor!iç:a. ¡ ._1 (sobre-loja)
Trad. de V. S. I No dia 2, para Bremen, O. Hernlds & C.a, I ..

, lLlSBOA
----� 137 rardos dt; cortiça e 32 caixas de rolhas. PRED lOS RUST'I roC' ----__. __ .. __ .. _�__ . .

.
. __ ._ __

PuJ3Heaçije� SpiJh,HlS & c.", 335 hrd0s. Pé1r::¡ Ibmbllrg,o,
-- ! '-" - oJ

" •• 1 '''¡·;lll'''rjc \. ('" 09,0 O uC"OI·J� ,�, i' a 'SH;¡O ,r 1
.

J'
. !

O Il
Recc1Jemos um 101beto mi.llulaoo-·Ag_qra- U.J - w� "�o �� •

�
••'

';"""v. • n.' I" \ "'J
.. ,.:..IV

. 'enl.,em-sc os seguiIll.cs prer lOS rllsllcos: f\ � 1\
�;o cl'ime-illLc:'poslo para él. He];:¡ç¡Jo de Lis-! P2l'a Clll'lSI¡aIll:;l. C01l1p;mh::t de Corilças de Dma propriedado no sitio de S . .1oii.o dai' �.1_ I<J

hoa pelo é1gg;'�lv;m!() Antonio Narciso Rebdlo P()l'!n�ll, 2:L5. Pa;'�I, COlwni,lalIllC, V. Gal'l'?- Vend;), freguezia d(,) S, Lourcl1çú r!'Alrllal1cil, PAPEL DEL CABALLO DE ORO
Ah'es COl'roia contra o c1esp;JC!io proferido lon, ,1';) ..

O. HCj"�lus & Co", 360. CO�lp<:I?ht:l. copee!llo de, Loulé, (Itle se ('OlllpÕe de trt's 1
"

nela iuiz de nrímcira inS[:lllciD. qu�' o consi- dc COI'!IÇ;:S de ]:"'OI'I11g:.1, 200. M. J�. Sdr;), I meuics. nl'l'Iham. b;';:il' dc �i:;:(�i!('. hOlt::l, \i-' n Inpel DeB. (;abaUo de 01"0, além
;lera Jparlc i¡\egitill1a no proce'sso iflte�tado �3. Para S. Petersburgo, O. Herolds &. C.a, I n!:a. () I'errenos c1;� SC¡nC;¡r!U;';1 '('(1111' aHarroi¡('i- ! U dü .sel' Inuilo fino c ele wande soli.dez, é

po,]'. aquelle sr. contra o sr

...
Mal'i�nno \ie Car- �. ��;::'a.�i�cI> ,? I:I,�j'(�ld,� é�

.. <�.>. ��. �;t::,-, I'�1S, �bciras, figneiras, <.1!1i('IH]oeiras e �ílgllllS I Sl��)(':�'i�:.·::, l�dosT os .co,nbecldos, ::Iló hOJc. Na
v;.llho, pelos a]¡usos por rslc commeLlldos na r:Jlldlcl d� �;.IIIr,.<,S .;1v I o, tU6<11,,,,_i'�O. t {La sOOI'e11'08, I St,,\. Ltll, ".c1ÇdO 1:c10 entIa. o cblOIO nem fjl1:les­
vommlllhia ]'c�il dos c;:¡minbos de feiTO. I Bl'emi'I1, d. l�!lckn;¡[1 &. Sons, ?!:d;:;. Compa-I Uma porção de terreno cow pinh¡_:iros no

I tIIlCt' ouiros audos nOCIYOS it sande, tendo

O' fo11Jelo contém 5i pagill2s, e n'elle o ¡nilla (lc COl'iIÇ:1S de Por!i'�E;¡l, 30. P:1r<l. not-I mC'sr\lo sitio. pai' isso i;mla sua\idade qLlC o torna sum-

ach-oo'ado do a�rgl'ar{lnle, que é o nosso amigo I j(�l'd;lIl, L:�IlC & SD��los, G:J. H. Duc.knn]1 & nuas porções de lerrcno com malio e a1- m:anente l'ecormncnda\'el..
sr. d�. José B;nc\'idcs, expõe Jonga c délr�l-I êons, ,5b" P;�la GinsgOlY, H. Duckn�tll &. [;II'l'obeiI'3c; uma no sitio dos ediCos, ('regue- O p:1P.r! Jl�{':;.� �llÆ.b�l,U� de Oleo,
mente a originalidade do facto c]'urn acc¡o- �on�, 10� hl'dos y 3 l'[lC:C;;¡� dc qni)dro:¡ de zia de S. LOUi'l'll\:O d'Al!Il:?ncil, proximo da rcnne pOlS todaS as boa.s qual�dadcs (jllC os

nisla .d'uma comoanbia ¡:cr.' parle illeg�I,il.n;¡, I ��rll(�\T:? ?,rnp��1,1��;a: d�. C.ol'¡l�a; :l_c �0,1',1:1l0(l1, prir��eir,a d'estél:S pr�pr!('(ht1('s: O,Uil':1 no silio flli,n;;c1,0I'�s pOS�.;llIl d�s�Jar; é Imo, ,forte, ele

para ll1tcnl.3r con:l'a os ad�mnlsl!,(ldol'f:s o·l'lla, �'l?: \t,II�;�� �Lt:d'.:� ll� �o:��:<,l;)') SuCCLlS ele! da, i'i:llios:1,' frc-gll�l'.I(L (lC S:l1i[al:íarlJ[ir:l, COil- COd\I:I.:>LlO;�l'nl<l e Sll{1\e:10 p<lJa(!(ll..
a acçã.o el'Jme pCla delapldarão dos lW,rel'es ¡ J �����u,"���do�_:_¡t; co�:.'..\�<>._ __� ..

cu!:o de Faro. ,L�al po.s o p;:¡pel- DEL CABALLO DE

da mesma compallhi;.¡. " �.""-� ,,;Ú.,c)lJl:l::-='l'Y·P: Dõ-¡ôuiBTA.;WH :--1 tma f<lZen(1a 110 poliio do Din;:;;;], frcguczia I OhO. �

Os abusos commel¡iJos "csaliam do J'eb- ,,�- 1�'-------���'��1'-==,="" ...:.::;.�.. dc S. Pedro, conc('lllO de F�lr(J, COin II'('S mOll- 1J�,IC() nrœOSlTO EU POHTUGAL

I
�(/ ¡!:7' ( /Í)

torio qne a commissão dc synrl!clllei::, no- .A. N l� U NeIOS I
leS, Yinh�, te]'J'�IIM ri? �C'mL':!dllra, JJgueil'�ls, C.'/LCínce, CllCOHf71lCj ¡,;:o1>rêa

me:1da ¡18lo governo e ele qlw rOl l)!'l�si(.knle :urlcudoclras e al l¡lI'!'Of)(' I I';.:s.
'

)__ 'I S LOULÉ
o sr. consclhcii:O Anlonio ele Serpa, :1Im:;sm-

_.

I
-

[nia l.azCllf;¡ 1:0' silio do I r�I'j'O clo Dl'llxo,
tou ao mcsrno go\emo. �.mf:��IO il�L�- . ¡

fl'cguczia de S. [ledrQ, concelho de [{;Iro, com
.---------

E' do rehlol'lo qne consl:lnl os brios par- It._ÆI � liill monte, ;:rril¡:uw, rillll<1, fig!lcii:1S e tnr:ls ro!! Ur¡nr;n QI��ñ[0 rnüTI�'f'fnt¡�ipaldos pelo �lggl'a\'anle no 2.° disl.l'ic!o cri- A (�tHmH'n tmmki�wi de Cash'0aNlarif!'! de T�emeafdlll';I·1 ..

1 p, 1 C l'

1 ¡-! ¡¡.\ I�u!� li u tJ I ri¡ U [L) tJU If U
¡mua.

'

una nen(:l no slllü (,O 1\l,O (lO ;¡Wnll, "-PU.' 1'0" C\I'FILIST\S �

Eslc ;}'Wra,,'o, (lue denol;] ['Talld(� esludoe ['II-j11)II1J1iro <lllC <l kira :lO!lU;tl inn!ll);ur:l(b rlc�lIezia de S, PI,tli'o, c(Jm,cli:o de F;:l'o, CíIln
.J \ ,\ lJ;:) J '.J , I, -,y

"?"''' (' n I I( CJ

I I'all','l! 10, faz honr;1 �10 il.I,.lISI�·I� ad,'og;;dn quc I [il. () i1nn,o p.;lSS�l.dO ,na por.o::ção del��. D[l'� l�m monte, 1(�¡T;lS IL.; S('IW'êid:il';l, fiC(ill.'il';lS e

I
Folkl de Fh:drcs, de touas :lS qua,li(bde� ..

o subSCJ'\�rc, qne. Gomo 1:t dIssemos, () o !Jos- Il!oioml'll. Jrcgnewl el esla nlla, nos diLlS i;)! YlllhD. di1..!rnLo em kll'i'a, ZlllCO, csI:mbo, 10liia de
so amigo dr, José Bcn('�·i(Jcf., cojos Cf'�dilOS 1

C iG de /;e[crnhl'o, foi !Ix;lda, por

Cl1\ClliCn-
LIll:,). pore'ão de tCl'ITnO 'COill Ggu-e:i';is no

'I
r('rlo ondLlbda para leJl:ndos, ::lrco de fClTo,

tomo adl'ogacl,o C�,lãf? já !Jern firnla¡]?s. cia dos, eil'an.!cs, :1 œil1�t';II' no pi'C eniO an- mcsmo sitiu., . . .' �oll�mento completo dc ferragens e qu�nqui�
Agradecenoo o oflel'cclml'nlo, Cll\¡;¡mçs no no, pala 03 t1J�\:) iG C 1/ ¡Jo nWSln' IIWZ. Qllem pl'i'\rl1du �ldqt1lr1r qi!alqilf'r d (':-;!cs' dii nas ludo por prrços sem competencIa.

nosso arni¡zo os p(!['abem; pOl' m::is es.la pror,.l A in;llIgll!':I(io (rrsia reir:1 roi c r(¡::(!:t de
I
predios dI've dirigi:'-sr ;1 D. TLell'ZJ Carolil.'l 1 Azeites Gnissimos dc pl'o('cdrncia dr Ak�lll :

,iLa sua �pplicaçüo (; iu[elligcllcia. I Lül:) �'csl¡jl;ldo e ba flll1d;lIml�ln pal�l esperar. de :Y.btlo:o S;Jll"ks-- FAllO. j tc::! e C[isl{'llo Dranco; ror alacado c a n:I<1]1.o

AnMAl]�M D� F�RRAGEN�
E

QUIl'JQUILHERIAS
DE



FUNDAD,\. E�[ 1>77

contra togo casual ou proccditlo de raio e e xplo­
Rilo rie gaz, sobre moveis, propricrlades Ii' estalle,

lccimentos, em todo ° rein», c

SIWlmO\ �I[\mTIMO�
contra avaria gro�sa e particular.

.

eJ� ��"'e�ae �'�n ¡iLC")�i�<C,
Man"/:el Rod?'ifjll6S Co?'? 'ia.

A'(;�

ll'kl r� ,¡mI.'lEr'1 -F�J�n � ftBL�. .'
" j_ 'œ � j}.'f&_V

PABLO GARCIA DELGADO, corrí estabe­
lccimento de íazendns ele algodão, linho, se­

cla e IfI. pal'titipa a todos os seus íreguezes, ,
1

Jc ao publico em, gert,l. q�le acaJ�a oe rece icr

um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de im,erno tanto para se-

nhoras como pal:a ca�'allJOlros: ,

Consta de setins-ricbcs-escocezes, ircncs..
chita fina s, primaveres, lüs e sedas para YCS­

tidos ludo ela ultima uovirlade.
C�semiTas, cheviotes, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, faz,endas lisas p_ara ca­

pas de senhora c castormas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grand� saldo que
vende por preços SBm cornpetencia '

'

Lenços de seda em todas as cores, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos,

Lenços de malha cm lodos os t;:mJanh�s
qualidades, qne vende por preços excessiva­

mente baratos.
Pede (ple visitem o sen estabelecimento si­

tuado na rua de S. Sebastião, n.OS G8, 70
'72 7'* e Largo da Bal'bacam, iO c i 2.

" ç

-------_. _,----

GUIA
DOS

LüRP�� ADMINI�TRATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE fi DE AGOSTO DE 1892
QUE APPROVOU

A ilei'erma Admbd§t¡"ntiva
E TODAS

'fYPOGRAPlfIA
DO

LOULETANO
Estll. typographia, que aca�a d�,:e instaUar

n'esta villa, está montada, em conGlçoes de sa_-;.
tisfazer a todas as en�ommendas taes como: pro­

curações, ordens e mandados de, pa�amento.' at­

testados, llutoações, reclbo�, quJtaçoes de foros,
p[l,rticipações de ca"an�ento, enveloppcs e l:�:pel
timl)J'ados, e todos os Impressos para repartl�oes

lfublicas, etc.
ClI RTUES DE \'lSITA EM BRANCO

100-400 !<.!is, bO-240, 25-160

CARTÃO DE LUTO

-*-

Garante-fie o bom cartão, il pl'omptirl?io
lJitidez, por isso que esta officina tem Loas ma­

chinas e t.ypo novo.

-�--";' ....

ESTE já conhecido vaper acaba de inaugurar it sua CHITOiJ'll entre os portos flo Algarve, Lis- Collahorada por distincics rsnipIO!'í'S e
boa e Porto fazendo duas viilg'ens quinzenaes , .

.

listas [JI'" ]i','s,lj,o d'Almeidn 1\1('II"¡Os 'srs , carreuadores serão avisados ('OW nntecedenc.a des dias em que recebe cm-�a, São ex-, lorna L" a,,: ----. 0), 4.<\' 11.. 'C l '," .'

LO '�-'re¡!�¡s, II¡1. HilJeiro de Figueiredo, Gonçal\es. cellentes as acon�modacões de l." e 2," eauiaras d'esit'R mnr-nific-os Y:'P0l'Cs, e o convoz "íTel'(!ce aos �•

.) 1 hri 1 d d (Ip.. '.I".� rcitns. Aires Mendes e Joün de Dt�US, epassageiros de 3,a classe e"mmllrlid::ue J'(- a t iv a , :, )J'Jg'IiII(,II-CR os rig-ol'(,s ro tempo. .

Piœcos nAS PASSAGEXS P.UtA LrSBOA:-l." classe, 4,ôCOO réis; 2," classe, ;.;�SOOO róis; 3,a elas- Hul!,;}o P:¡Ú>, Gprr:lsio Lobato, Fernando de
ee, 2£\000 réis ,

.

(Lncerc];¡, L. dAraujo, l3al':�.o do Cadorn, etc.
,.IÃ��llll�e €Qj)J IF:H·4�.

DIRECTOR-D::micl d'Abreu, junior
I I''CP-UCA-SE 1\S SEGUNDAS-FEIRAS

GRANDE DEPOSITO DE MACIUNA8DE COSTURA I ,r,riO;¡�lii:g"�'�IJ)(;�,f��I"gnr
I NR{) se acccrtnm ¡¡SSI�'mttl1Yns que nao venham

I ncolilp:m)¡!\(lns do su�����t(',
I Todn {\ rOITC8p(ln!�J�lcin c1e',�p SI�l' t'firigidn para
I a rua da Ail'grl:l, ::JIG-PURTO.
I '

! �_ ..

Séde em Lieboa, rua � AU'andeg{/) 160-1.° ¡ ESTE novo;) excellente Vl:por, da carreira �:fficial C:ltJ'(\ L¡,��a, Siner; p pm't0s do ;\1;':[11'\'(',
-=¿=-- ,

sae de Lisboa impreterivelmente (�¡tho caso (lc fort::H ¡,litiOI') 110S c.as 1 e Hi de carla niez , rece-Effcctua bendo carga em Faro nos dias i) e �?O, para sair el;] fj e :.:'1.

t' �? ['1 � H � O o Y11 t{ rll � � f,7 ç" r1' R � Œ�"S� � jU U n . I) b � \ i UJ 1,).Il n b l

oo.

EMPiUtZ¡\ n�j N!\\lmM)�O A V¡\POn rAnl\ O AUHfl\iE E mnnUl\

S:Viii1 ç'��";�F \!b�:¡,
&'''''''('<iJ,J

N'este hotel, um dGS hC:lil1 acreditados
da capital, cncontram os srs. viajantes.pe­
io i,reço cie I :rooo reis por dia, urn bom
trafamcnto e tJl18rlOS com o maior asseio .

.l.

o r¡.:oPIUET,llnO,

GOMES

João Pereira rl'Almeida,

FOLHA PORT,lJENBE-i'OLl'l'-jCA, KOTIClOSA,
LJTTEl:Ah:U, E DE Cl(lTlC,A

__ '1;_

DA BEM CONHECIDA CASA

DE

SEBASTiÃ�J CORPASLISBOA
,

P'I
I COM ARHAZE1\1 DE CEREAES E ESPARTOUNICOS ven?edores, da m,a�hma ��e]Jlun"l1a, que e, �cm, exagero, 'l�O LAIWO DE S. _FRANCISCO

a melhor machina, mars perfeita e mars elegante de todas ate hoje conhc- LüULE�
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes�

para o que (ipresenta os respectiyos cathalogos.

]Estaheieein1.ento e armazem de f;:¡zendas de lã" linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

PARTICIPA aos seus :"utigos e numerosos fre­
r"uez<,s (l'LW acaba de sort ir (JS seus armazena

('on;' os sl,'gt;mtcs generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijito, grão de bico, farinha, fal'el¡o,e�par­
tú, etc., tudo por preços convld¡lti vos.

r\tl0LES1'IAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

. dicaI de t'"daR as lDolestias' de pelie: as impin­
gens, nodoas, LUl'Lu!has, comichão, dHl'do>s, her­
I

pes, lepra, panno, sardas e fCl'idas antigas.

Creme das damas

As alterações qne tem sofl'rido o Codi�o
Administrativo de 188G, desde a sua publI­
cação até ao presente, di�postas pela ordem
dos artigos do mesmo COdigO.

,

Publicação util a todos os presidentes, ��s JFel�i"agemS, tintas, eandieh"'os, l"elog'ios, lou,ças., vidros,readores e secretarios das �amaras mun'lCl- perfum.arias� �.foinqnilherias') bijoute:rias, a§§�ieal1) 6:�m.

p:ws, administrad?rc� de concel,ho, membro- quadl"adós pai"3 chá �u� café e ontl1O@S 8Jl"tig'os de novidade.
das commissões dIstnctacs, das Juntas de pa- \ (Espcczahdade ern chá, café e chocolate)
rochia e em geral a todas as pDssoas que tra- ,

�i_--

tem de negocios administl'atiyos.

PREÇO �OO RlElS

Pedidos ao edictor A, J. Rodrigues
RUA Luz SORIANO, iOO, LO

-=*=-

A\.GEN(j][A_ D�4l

mMPÀNHIA D�� TABAm� m P�RTUGAl
N'OS CON"OEL::H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Dqpositos em Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VI�lHOS
Vinagre, az-eite, aguardente, farinhas, cm'eae�, esp�t�to, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e obra d empreIta.

r�ERCEARIAS E DROGAS

Grande e COIUllleto sorthlo em

OCULOS E tUNETiiS
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Dá á face e a todo o corpo uma delicada bl'an­
eum, ::;'.:;ll deixar o menor signal; t.ira a& sardas,
HG'! ,m', um'bulhas e encobre os 8igllaes das bexi­
!Ya' • Carla c'usce' g200 réis.
b
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I l?cmctte-r,c pe 1) '.:orre¡� a quem envltU' a SU:1,
.

im''()l'tancJa cm valh, do coneio, a Munoe] Pinto
:rvr':¡-teirí." Hua da llosa, n.O ::06-,LISllOA.

C01\{ o uso por ::tlgum tempo do ,"rnplastro AN­
TEUPHELICO se curam todas as rotUl':t$

(quebraduras) aind:o¡ que se5am muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 1;];800 RÉIS

EgualmentCJ �e l'emlltte pelo correio a quem en­

viar a Rua imporb1ncia em valle, ou notas (cal't�
registada) a

I!mwel finIo iJonlciro
Rua da Rosa, n.O 206-LISBO,<\

HOTEL AVENIDA
..

PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel ¡'ecentemente montado,
condicões de servir bem todos os

.
,

está nas

seUi!! fre-

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIQNAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modlws

guezes.
Tambem se encarrega de jantares, lunchs"

ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

• Pêde a protecção do respeitavel publico o seu

propl'ietal'io
MANOEL DE SOUZA VINTEiI!.

nOTEL MAROUES
POR CllrIA DA ClARCADA DA PRAÇ.rh

LOULE

Pelemaneee abeluto e optima­
mente servido este antigo e acreclitadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão El encontrar, a par do extre­

mo aceio dos quartos, um, magnifico serviço
de mesa c a maxima modicidade de preços.

NOVA MERCEARIA
DE

JeNloUllM
RUA DA CONCEIÇAO
LOULÉ

P}IOSPHOROS
A..m®jl)phos� cera e enxofl·e

FABRICA DA

Companhia Nacional de Pllosphoros
Unica que apresenta o artigo �ão aperfei

voado e por preço sem competencIa.
DEPOSITARIO

-=*=-

Partieipa aos seus aJmigos e freguczes que
acaba de receber novamente 110 seu esla�4e­
cimento de mercearias um completo e vafiado
sortido de generos de p:imei�a 9ualidade, taps
como: assucar, manteIga, farmha, gCJ,lCbl�,
cognac, licores e diversos artigos de qumqm­
Iherias, que vende por preços reduzI,dos.

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LI�BOA


